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RESUMO
Os impactos das atividades dos barcos sobre os mamíferos aquáticos são uma preo-
cupação especial em áreas costeiras, devido ao grande número de embarcações cir-
culantes, sua utilização generalizada, nível de ruído elevado e velocidade (RICHAR-
DSON et al., 1995). As embarcações podem representar ameaças diretas e indiretas, 
ocasionar mudanças de padrões de movimentos, alterar o comportamento, ou po-
dem mesmo colidir com os golfinhos (GUBBINS, 2002). Reações comportamentais do 
boto-cinza ou golfinho Sotalia guianensis a embarcações em movimento foram ob-
servadas no estuário do Rio Sergipe e foz do Rio Poxim, em Sergipe (Brasil). Os dados 
foram coletados a partir de um ponto fixo, em um período de seis meses, e o método 
utilizado foi o grupo focal. As reações comportamentais foram observadas em relação 
ao tipo de embarcação, tipo de aproximação e estação, chuvosa ou seca. Após ava-
liação o estudo mostra que, a maioria das interações foi com canoas e resultaram em 
reações neutras. O tipo de aproximação mais observada foi a paralela, com reações 
neutras, seguida da aproximação direta com reações negativas. Na estação chuvosa 
houve menos encontros que na seca; a primeira apresentou maior número de reações 
neutras e a segunda, reações negativas mais frequentes. 
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ABSTRACT
The impacts of the activities of the boats on aquatic mammals are of particular concern in co-
astal areas due to the large number of vessels floating, its widespread use, high noise level and 
speed (Richardson et al., 1995). The vessels can pose direct and indirect threats, causing chan-
ges in movement patterns, behavior changes, or may even collide with the dolphins (Gubbins, 
2002). Behavioral reactions dolphin facing moving vessels were observed in the estuary of the 
Rio Sergipe and mouth of the River Poxim in Sergipe (Brazil). The data were collected from a 
fixed point, in a period of six months, and the method used was the focal group. The behavioral 
responses were observed in relation to the type of vessel, type of approach and station, wet 
or dry. After analysis, the study found that the most of the interactions happened with cano-
es and resulted in neutral reactions. The most frequently observed type of approach was the 
parallel with neutral reactions, then the direct approach with negative reactions. In the rainy 
season there were fewer meetings than the dry season, the first presented more neutral reac-
tions and the second most frequent negative reactions.
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1 INTRODUÇÃO
Os impactos das atividades dos barcos sobre os mamíferos aquáticos são uma preo-
cupação especial em áreas costeiras, devido ao grande número de embarcações circulantes, 
sua utilização generalizada, nível de ruído elevado e velocidade (RICHARDSON et al., 1995). 
As embarcações podem representar ameaças diretas e indiretas, ocasionar mudanças de pa-
drões de movimentos, alterar o comportamento, ou podem mesmo colidir com os golfinhos 
(GUBBINS, 2002).
Segundo Valle e Melo (2006) alguns autores demonstraram que distúrbios em longo 
prazo podem induzir temporariamente os Cetáceos a deixar a área (RICHARDSON e WÜRSIG, 
1997; LUSSEAU, 2003) e a diminuírem a frequência de atividades importantes na reprodução e 
sobrevivência, como a de socialização (LUSSEAU, 2003).
Algumas alterações comportamentais a curto prazo em Cetáceos são: evitar a em-
barcação (WATKINS, 1986; JANIK e THOMPSON, 1996; MOORE e CLARKE, 2002), alterar 
a velocidade de viagem (MOORE e CLARKE, 2002; WILLIAMS et al., 2002a e b; JAHODA 
et al., 2003), alterar a composição do grupo (BEJDER et al., 1999), alterar o padrão respi-
ratório (MOORE e CLARKE, 2002), diminuir os intervalos de permanência na superfície 
(JANIK e THOMPSON, 1996; JAHODA et al., 2003), aumentar a sincronização de mergu-
lho (HASTIE et al., 2003), mudar a vocalização (LESAGE et al., 1999) e alterar as atividades 
aéreas (RICHARDSON e WÜRSIG, 1997). 
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Ameaças potenciais existem para as populações de golfinhos, muitas vezes por meio do 
contato com as atividades humanas. As ameaças antropogênicas incluem emaranhamento na 
rede de pesca (VIDAL, 1993) e exposição aos poluentes ambientais (MORRIS et al, 1989;. BOR-
RELL, 1993), e perturbações provenientes do tráfego de barcos (SORENSEN et al., 1984; JANIK 
e THOMPSON, 1996; WELLS e SCOTT, 1997; ALLEN e READ, 2000). 
Embarcações emitem som alto, isto é, ruído subaquático contínuo que pode interrom-
per a ecolocalização, mascarar a comunicação, ou causar danos físicos temporários ou per-
manente na audição dos golfinhos (KETTEN, 1998; RICHARDSON e WÜRSIG, 1997).
Apesar de no Brasil existirem estudos que demonstram a modificação no comporta-
mento de golfinhos, quando em presença de embarcações em movimento (DO VALLE, A.L. e 
MELO, 2006; FERNANDES SILVA, L. A. e MORITZ, 2012; PEREIRA, M. G.; BAZZALO, M. e DE CAR-
VALHO FLORES, 2007; SANTOS-JR, É. et al., 2006; SCHLINDWEIN et al, 2011; SPÍNOLA e REIS, 
2007), tais estudos inexistem no estuário do Rio Sergipe e Foz do Rio Poxim, onde também 
ocorre o boto-cinza, Sotalia guianensis.
De acordo com Simões-Lopes (1988) a espécie Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864) 
distribui-se desde o litoral norte de Honduras, no Caribe (15058’S; 85042’W; DA SILVA e BEST, 
1996) até o Estado de Santa Catarina, no Brasil (27035’S; 48034’W; SIMÕES-LOPES, 1988). É 
encontrada em regiões costeiras, especialmente em canais entre baías e mar aberto, estuários 
e em áreas próximas a manguezais (FAVARO apud MONTEIRO et al, 2006; TORRES e BEASLEY, 
2003). O boto-cinza é considerado uma espécie com dados insuficientes pelo IBAMA (2001) e 
não avaliada pela IUCN (REEVES et al., 2003).
Seu comprimento médio varia de 170 cm a 220 cm, já os filhotes medem aproximada-
mente 91,2 cm (HETZEL e LODI, 1993; DA SILVA e BEST, 1996).
Segundo Flores (2003), S. guianensis é uma espécie gregária que forma preferencialmente 
grupos de 1 a 50 indivíduos, embora já tenham sido observadas agregações com mais de 150.
Com uma taxa relativamente alta de crescimento, a espécie chega a 30 anos de idade, 
não apresenta dimorfismo sexual aparente e a maturidade sexual ocorre em pouco mais de 
seis anos de vida (RAMOS et al., 2000, ROSAS et al,  2003, SANTOS et al.,  2003).
De uma maneira geral, os comportamentos estudados em S. guianensis compreendem 
atividades aéreas (saltos, cambalhotas, porpoising, periscópios e batidas de partes do corpo na 
água), deslocamentos e atividades de forrageio (perseguição, bote, arremesso da presa e estra-
tégias de forrageio individuais ou em grupo) (ANDRADE et al., 1987; ARAÚJO et al., 2001; GEISE, 
1991; HAYES, 1998; NASCIMENTO, 2002; POLETTO, 2003; SPINELLI et al., 2002; SOUZA, 2004).
O estudo do comportamento dos golfinhos é comumente difícil, uma vez que os ani-
mais passam a maior parte do tempo submerso e só exibem parte do corpo, o que dificulta 
a observação, o registro e a interpretação do  comportamento. Desta forma, muitos estudos 
comportamentais ficam limitados à observação e análise das atividades desenvolvidas na su-
perfície, excetuando-se em algumas poucas localidades onde a transparência da água permite 
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o desenvolvimento de estudos subaquáticos, como é o caso do golfinho-rotador (Stenella 
longirostris, GRAY, 1828) em Fernando de Noronha (SILVA-JR et al.,  2005).
O presente estudo tem como objetivo observar as reações comportamentais do S. guia-
nensis na presença de embarcações em atividade no estuário do Rio Sergipe e foz do Rio 
Poxim, onde foram descritos e analisados quantitativamente as reações comportamentais po-
sitivas, negativas ou neutras, diante das embarcações em movimento.
2 MÉTODO
O trabalho foi desenvolvido em uma área do rio Sergipe, localizado geograficamente a 
10° 55’ 37,02’’ S e 37° 02’ 34.43’’ W. O estuário do rio Sergipe tem a sua margem direita ocupada 
pela cidade de Aracaju, desde o seu afluente, rio do Sal, até o oceano Atlântico, onde desem-
boca nas proximidades da praia de Atalaia. Ao longo de sua margem esquerda está situado o 
município da Barra dos Coqueiros (Figura 1). 
FIGURA 1 – Localização geográfica da área de estudo, com os Rios Sergipe e Poxim em 
destaque
Fonte: De Sousa, 2010.
Suas margens, apesar da expansão urbana, ainda são constituídas, em muitos trechos, 
por praias, manguezais e apicuns (ARAÚJO, 2006).
Possui substrato lodoso, que é formado devido à sedimentação ocasionada pela mudan-
ça de fluxo das marés. O movimento das marés, condicionado pelo fluxo e refluxo das águas 
do oceano, estabelece a dinâmica do estuário e, durante a baixa-mar, braços de rio e bancos 
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de areia e lama tornam-se expostos. Já a matéria orgânica, em boa parte proveniente dos 
esgotos domésticos, juntamente com pequenas partículas de minerais trazidas pelas marés, 
sedimentam-se e são depositadas junto ás margens (WANDERLEI e SOUSA, 2005).
A sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim está situada entre as coordenadas 11°01’ e 10°47’ 
de latitude sul e 37°01’ e 37°24’ de longitude oeste, inserida na região metropolitana da Grande 
Aracaju. O principal rio da sub-bacia hidrográfica em estudo é o rio Poxim e tem como afluen-
tes os rios Poxim -Mirim e Poxim - Açu. A sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim ocupa uma área 
de cerca de 460 km e faz parte da bacia hidrográfica do rio Sergipe, que drena uma superfície 
de cerca de 3670 km, a qual é considerada a mais importante do Estado, de demanda de água 
em relação ao numero de habitantes (ANA, 2001).
De acordo com Amâncio (2001), ocorrem no litoral sergipano duas estações bem defini-
das: uma chuvosa, de abril a agosto, que concentra geralmente mais de 70% das precipitações 
e outra, em que o período de estiagem ocorre de setembro a março.
Dessa forma, a coleta de dados foi realizada nas duas estações, os monitoramentos ocor-
reram de fevereiro a setembro de 2012. Eles foram realizados pela manhã, em um ponto fixo 
situado na sacada do Iate Clube de Aracaju (Academia Nativa). No verão, de fevereiro a março, 
ocorreram dezesseis turnos, e na estação chuvosa oito turnos em cada mês. Cada turno teve 
cinco horas de duração. 
As observações iniciavam-se quando eram avistados animais na área de estudo. Os 
comportamentos observados foram registrados em planilhas pré-estabelecidas. Os compor-
tamentos prévios e o posterior à aproximação da embarcação foram observados pelo método 
de grupo focal, o qual é feito durante um minuto para cada observação com intervalo de cinco 
minutos entre as avistagens. Foi utilizado binóculo 50x10mm e um cronômetro regressivo.
Através de linhas imaginárias a área foi dividida em cinco subáreas de observação para 
auxiliar na localização dos animais (Figura 2).
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FIGURA 2 – Divisão da área de estudo em cinco subáreas para facilitar a visualização e 
localização dos animais no estuário
Fonte: Google Earth © 2012. Modificado por Nunes e Carvalho, 2012.
As aproximações caracterizam-se quando a embarcação aproxima-se diretamente so-
bre o golfinho ou grupo (Fig.3a), passa paralelamente (Fig.3b) ou descreve um semicírculo 
ou semi-elipse em torno do golfinho ou grupo (Fig.3c),ou ainda circunda completamente os 
mesmos (Fig.3d).
FIGURA 3 – Representação esquemática dos principais tipos de aproximação de embar-
cações aos golfinhos a= Direta, b= Paralela, c= Semi círculo e, d= Círculo completo. Pontos no 
interior dos círculos representam golfinhos.
Fonte: Pereira et al. (2007). Modificado por Carvalho, 2012.
Para este trabalho, foram observados: comportamento dos animais antes e depois da 
aproximação da embarcação, passagem da embarcação pelo agrupamento e afastamento da 
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mesma, condição do motor caso a embarcação permanecesse no local (ligado/desligado), 
motor e tipo da embarcação e tipo de aproximação da mesma. 
Os comportamentos dos botos-cinza observados antes da aproximação das embar-
cações foram: 1. forrageio: reação comportamental de busca de alimento, na qual os in-
divíduos se deslocam sem direção definida, e o deslocamento pode ser interrompido por 
botes e perseguição a presa; 2. deslocamento: comportamento descrito por deslocamen-
to entre áreas e com direção distinta; 3. descanso: os indivíduos se deslocam de forma 
lenta e não apresentam atividade alguma, pode estar relacionado com a recuperação de 
energia; 4. socialização: animais presentes na superfície e próximos uns dos outros (NAS-
CIMENTO et al., 2009; DE SOUZA, 2010).
A reação comportamental dos golfinhos na superfície da água, depois da aproximação 
da embarcação, foi classificada como negativa, neutra ou positiva. A reação negativa é aquela 
onde ocorre alteração ou interrupção do comportamento anterior à aproximação da embar-
cação, como afastamento e saída da área antes ocupada. Quando não houve registro de mu-
dança de comportamento devido à presença de embarcação a reação foi classificada como 
neutra. A positiva corresponde a um comportamento de interesse por parte dos animais ou 
algum tipo de “brincadeira” junto à embarcação (WÜRSIG, 2002).
As observações foram analisadas por estações, sendo estação chuvosa e seca, para con-
cluirmos se há diferença entre elas uma vez que devido o clima a estação chuvosa, não favo-
rece saídas de barco, ao contrario da estação seca.
A faixa etária do boto-cinza foi determinada por observação direta ao animal. Neste 
trabalho foi levado em consideração os tamanhos dos indivíduos, conforme  Geise e outros 
autores (1999), onde juvenil tem cerca de 3/4 e filhote com cerca de 1/3 do tamanho do adul-
to. E também a exposição do corpo, como descrito por Nascimento (2006), que é totalmente 
exposto pelo filhote, parcialmente pelo juvenil e quase não e exposto pelo adulto (Figura 4). 
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FIGURA 4 – Comparação do tamanho entre as faixas etárias dos indivíduos adulto, ju-
venis e filhotes e comparação pela sequencia de imersão do pedúnculo caudal; adulto – A, 
jovem - J, filhote - F 
Fonte: Ilustração: Geovani Oliveira.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizados 60 dias de observações, o que totalizou 337h05min de esforço total e 
195h55min de esforço amostral. Foram observadas 61 interações com cinco tipos de embar-
cações diferentes, que totalizaram, dentro do esforço amostral, 51min37s.
Dos comportamentos executados tanto na presença de embarcações quanto na ausên-
cia das mesmas, na estação chuvosa ocorreram, 84,7% (n=451) de forrageio 6,01% (n=32) de 
socialização, 5,4% (n=29) de descanso e 3,7% (n=20) de deslocamento. Na seca, foram visuali-
zados 85,5% (n=384) de forrageios, 6,6% (n=30) de deslocamentos, 5,4% (n=21) de descansos 
e 3,1% (n=14) de socializações (Figura 5). 
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FIGURA 5 – Estados comportamentais realizados pelos botos-cinza no estuário do rio 
Sergipe e foz do rio Poxim
 
O comportamento mais observado neste estudo foi o de forrageio, o que também o é 
em vários estudos (EDWARDS e SCHNELL, 2001; ARAUJO et  al., 2003; GARCIA e TRUJULLO 
2004; DAURA-JORGE et  al., 2005; DOMIT, 2006; FLACH, et al., 2008).   As canoas foram as 
embarcações com maior número de interações com os botos: 65,5% (n=40). Os encontros 
com as demais embarcações foram menos frequentes: 24,5% (n=15) com as lanchas, 4,1% 
(n=3) com os catamarãs, 3,2% (n=2) com os jet ski e 1,6% (n=1) com o pesqueiro. As interações 
negativas e neutras com cada uma das embarcações são mostradas na tabela abaixo (Tab. 1).
TABELA 1 – Porcentagem das reações comportamentais de S. guianensis comparado ao 
tipo de embarcação. O n encontra-se entre parênteses
Reações Canoa Lancha Catamarã Jet ski Pesqueiro
Negativas 6,5% (04) 22,9% (14) 4,9% (03) 3,2% (02) -
Neutras 59% (36) 1,6% (01) - - 1,6% (01)
Total 65,5% (40) 24,5% (15) 4,9% (03) 3,2% (02) 1,6% (01)
As características mecânicas e físicas dos barcos que interagem com Cetáceos variam 
muito. Cada barco tem suas características distintas, as quais podem ser percebidas pelo 
boto-cinza, como, ruídos sub-aquáticos do funcionamento dos motores, aceleração súbi-
ta e partida de motores e tamanho da embarcação. Tais ruídos podem originar alterações 
comportamentais nos indivíduos alvo em curto e longo prazos (WATKINS 1986, BEDJER et 
al., 1999, CONSTANTINE 2001, NOWACEK et al.,  2001). 
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Gregory e Rowden (2001) relataram em seu estudo sobre Tursiops truncatus que a rea-
ção comportamental foi principalmente neutra, na qual os animais não mostraram nenhuma 
alteração antes e depois da chegada da embarcação e que esta resposta pode ser resultado 
de aprendizagem por habituação. No dado estudo, as canoas foram responsáveis pela maioria 
dos encontros, que em grande parte resultou em reações neutras. Também foram registradas 
reações negativas com essas embarcações, porém em pequeno número. Não foi observada 
nenhuma reação positiva.
 A maior parte das reações negativas foi oriunda de encontros com lanchas. Elas pos-
suem motor de popa, potentes, que atingem um nível de ruído alto e movimentam-se em alta 
velocidade, além de possuírem maior porte que a embarcação citada anteriormente. Entre-
tanto, foi observada uma única reação neutra perante as mesmas.
Os tipos de aproximações mais efetuadas pelas embarcações foram as paralelas (77%, 
n=47), diretas (21,3%, n=13) e semicírculo (1,6% , n=1). A aproximação tipo círculo completo 
não foi observada. Os encontros com reações negativas e neutras com cada uma dos tipos de 
aproximações também são exibidas na tabela abaixo (Tabela 2).
TABELA 2 – Porcentagem dos tipos de aproximações adotadas pelas embarcações e as 
reações comportamentais de S. guianensis diante cada um dos tipos de aproximação. O n 
encontra-se entre parênteses
Reações Paralela Direta Semi-círculo Círculo completo
Negativas 18% (11) 18% (11) 1,6% (01) -
Neutras 59% (36) 3,2% (02) - -
Total 77% (47) 21,3% (13) 1,6% (01) -
Na determinação da reação comportamental dos golfinhos, diferentes autores conside-
ram o tipo de aproximação como o fator mais relevante do que o tipo de embarcação. Segun-
do Lusseau (2003), um caiaque e um catamarã de 18m podem provocar a mesma reação nos 
golfinhos se ambos se aproximarem de forma ofensiva.
No estuário do Rio Sergipe, as aproximações paralelas destacaram-se como as mais ado-
tadas pelas embarcações, em sua maioria canoas, com maior parte das reações neutras. A 
aproximação direta foi a segunda mais efetuada e teve como principal resposta a reação ne-
gativa (Tabela 3).
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TABELA 3 – Porcentagem dos tipos de aproximação de acordo com a reação comporta-
mental em cada um dos tipos de embarcação
Aproximação Reação Canoa Lancha Catamarã Jet ski Pesqueiro
Paralela Negativa 4,9% (03) 9,8% (06) 3,2% (02) - -
Neutra 55,7% (34) 1,6% (01) - - 1,6% (01)
Direta Negativa 1,6% (01) 13,1% (08) 1,6% (01) 1,6% (01) -
Neutra 3,2% (02) - - - -
Semi circulo Negativa - - - 1,6% (01) -
Neutra - - - - -
Circulo comple-
to
Negativa - - - - -
Neutra - - - - -
Total 65,5% (40) 24,5% (15) 4,9% (03) 3,2% (02) 1,6% (01)
Na estação chuvosa foram realizadas 532 observações e 5,0% (n=27), foram interações 
com embarcações, das quais, 1,6% (n=9) reações foram negativas e 3,3% (n=18), neutras. Na es-
tação seca foram efetuadas 449 observações, 7,5% (n=34) foram interações com embarcações, 
das quais 4,4% (n=20) resultaram em reações negativas e 3,1% (n=14) em reações neutras. Em 
nenhuma das estações foi observada alguma interação que tenha resultado em reação posi-
tiva (Figuras 5 e 6). 
FIGURA 5 – Porcentagem total de comportamentos realizados pelos botos-cinza, nas 
estações chuvosa e seca, com a presença e ausência de embarcações
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FIGURA 6 – Reações comportamentais na presença de embarcações nas estações chu-
vosa e seca
As figuras 5 e 6 mostram que nas interações com as embarcações no período chuvoso 
prevaleceu a reação neutra, enquanto que, na estação seca a prevalência foi de reação negativa.
Durante interações com barcos de turismo, fêmeas de baleia franca do sul Eubalaena 
autralis (Desmoulins, 1822), acompanhada de filhotes, evitaram frequentemente barcos de 
turismo para avistagem de cetáceos (RIVAROLA et al. 2001).
Foram observadas as reações comportamentais dos grupos de botos-cinza com filhotes 
e sem filhotes (Figura 7). 
FIGURA 7 – Reações comportamentais de grupos com filhote e sem filhotes
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4 CONCLUSÃO
O fato da atividade de forrageio ter sido a mais observada no local de estudo, concorda 
com dados já publicados que mostram essa atividade comportamental como a mais frequen-
temente observada em habitats costeiros e de estuarinos. O alto número de reações neutras 
no encontro com canoas pode refletir danos acústicos nos ouvidos internos dos botos-cinza 
ou uma aprendizagem por habituação à presença das canoas, uma vez que esse tipo de em-
barcação é a mais frequente na área de estudo. 
O tipo de aproximação paralela, que prevaleceu em grande parte foi executada por ca-
noas, que talvez tenham se aproximado ao acaso dos animais, talvez por não se tratar de 
turismo de observação. Com a aproximação direta, os animais mostraram maior número de 
reações negativas, o que se explica pelo fato de que esse tipo de aproximação pode promover 
o afastamento ou outras reações negativas nos animais. 
Dessa forma são evitadas colisões e mantida a coesão do grupo, sobretudo para que não 
ocorra separação entre mães e filhotes. Apesar de na estação chuvosa terem sido realizadas 
mais observações, a maior parte das interações foi observada na estação seca, o que pode ser 
explicado pelo fato do clima da última estação citada, contribuir para saídas de barcos, o que 
não acontece da estação chuvosa. 
Observou-se maior número de reações negativas na estação seca, pois a maioria dos 
encontros ocorreram com lanchas, catamarãs e jet ski, que emitem ruídos subaquáticos inten-
sos. Já na estação seca predominou a reação comportamental neutra, porque a maior parte 
das interações ocorreu com canoas de menor porte, que possuem motor de menor potência.
As interações de grupos com e sem filhotes, não demonstraram diferenças pequenas 
de valores percentuais. As reações neutras foram decorrentes de encontros com canoas, e as 
reações negativas, de interações com embarcações que possuem motores que emitem ruídos 
subaquáticos de maior intensidade e essas reações negativas podem estar relacionadas com 
a proteção dos indivíduos mais jovens pelos adultos.
Efeitos de curto prazo foram observados, porém efeitos cumulativos, ou seja, em longo 
prazo precisam ser estudados. Estes efeitos podem causar alterações na ecologia compor-
tamental de S. guianensis, como forragerio sem sucesso, descanso reduzido e/ou abandono 
da área. Os botos-cinza, apesar do movimento intenso de embarcações no estuário do rio 
Sergipe e foz do rio Poxim, continuam a utilizar esta área, pois é rota para a região dos rios 
Pomonga e Vaza-Barris, onde também se encontram locais de forragem. 
Mais estudos são necessários para determinar a extensão de efeitos de curto prazo e 
longo prazo, causados por atividades antropogênicas, como por exemplo, alteração no apare-
lho auditivo dos animais e o processo de aprendizagem por habituação no boto-cinza. Estes 
estudos devem incluir uma análise aprofundada das influências das atividades de barcos sobre 
o comportamento dos golfinhos, por meio de monitoramento embarcado, e determinação 
dos efeitos do ruído subaquático. Leis mais rigorosas voltadas para atividades náuticas, e a 
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aplicação das mesmas devem ser colocadas em prática para evitar a degradação do habitat 
utilizado por esses animais.
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